
Petróleo sobe 2% após os Estados Unidos abaterem drone iraniano e perante receios com 

embarcações armadas 

NOVA IORQUE, 3 de Fevereiro (Reuters) — Os preços do petróleo registaram uma subida 

próxima de 2% nesta terça-feira, após as forças norte-americanas terem abatido um drone 

iraniano que se aproximava de um porta-aviões dos Estados Unidos e depois de embarcações 

armadas se terem aproximado de um navio com bandeira norte-americana no Estreito de 

Ormuz, alimentando receios de que as negociações destinadas a reduzir as tensões entre 

Washington e Teerão possam ser interrompidas. 

Os contratos futuros do Brent avançaram 1,03 dólares, ou 1,6%, encerrando a sessão nos 67,33 

dólares por barril, ao passo que o petróleo bruto West Texas Intermediate (WTI) dos Estados 

Unidos subiu 1,07 dólares, ou 1,7%, para fechar nos 63,21 dólares. 

Ambas as referências tinham recuado mais de 4% na segunda-feira, depois de o Presidente 

norte-americano, Donald Trump, ter afirmado que o Irão se encontrava em “conversações 

sérias” com Washington. 

Todavia, nesta terça-feira, militares norte-americanos abateram um drone iraniano que se 

aproximou de forma “agressiva” do porta-aviões Abraham Lincoln, no Mar Arábico. 

No Estreito de Ormuz, entre o Golfo Pérsico e o Golfo de Omã, um grupo de lanchas iranianas 

aproximou-se de um petroleiro com bandeira dos Estados Unidos, a norte de Omã, segundo 

fontes marítimas e uma consultora de segurança. 

Arábia Saudita, Irão, Emirados Árabes Unidos, Kuwait e Iraque — membros da OPEP — 

exportam a maior parte do seu petróleo bruto através daquele estreito, sobretudo para a Ásia. 

“O esforço diplomático para evitar um ataque militar dos Estados Unidos contra o Irão está a 

desfazer-se… parece que certos elementos no Irão estão a envidar todos os esforços para 

sabotar o processo neste momento”, afirmou Bob Yawger, director de futuros de energia da 

Mizuho, numa nota. 

Segundo dados da Administração de Informação Energética dos Estados Unidos, o Irão foi o 

terceiro maior produtor de petróleo bruto da OPEP em 2025. 

“A relevância do Irão nos mercados petrolíferos vai muito além do seu próprio nível de 

produção. O peso geopolítico do país assenta na sua localização estratégica, na influência que 

exerce sobre a segurança regional e na sua capacidade de perturbar infra-estruturas energéticas 

críticas e rotas de trânsito”, declarou Jorge Leon, vice-presidente sénior e responsável pela 

análise geopolítica da consultora Rystad Energy. 

Mais cedo nesta terça-feira, os preços do petróleo encontraram igualmente suporte no acordo 

comercial entre os Estados Unidos e a Índia, que reforçou as expectativas de um aumento da 



procura global por energia, ao mesmo tempo que os contínuos ataques da Rússia à Ucrânia 

intensificaram os receios de que o petróleo de Moscovo permaneça sujeito a sanções por mais 

tempo. 

A decisão de Trump de reduzir as tarifas sobre importações indianas contribuiu para melhorar 

o sentimento entre exportadores e decisores políticos, embora os detalhes do acordo 

permaneçam escassos. 

O Presidente norte-americano anunciou na segunda-feira um acordo comercial com a Índia 

para reduzir tarifas de 50% para 18%, em troca de Nova Deli suspender as compras de petróleo 

russo e reduzir barreiras comerciais. A Índia é uma das maiores economias mundiais e um dos 

principais importadores de petróleo. 

 


